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1110, _.L,G.A RV·E}lo receber, há dias, os presí­
dentes das Câmaras Munici­

_ pais do distrito de Lisboa, o
-

sr. prof. eng. Francisco Lei­
te Pinto fez-lhes saber que a sua

�rande preocupação neste mo-"
mento era o problema do Ensino técnicas criadas têm beneficiado

I
uma comissão nomeada para o

Técnico. terras ao norte do Tejo, Cre- efeito, foi prevista a criação de

Agradou-nos sobremaneira ou- mos que chegou a altura da gen- escolas técnicas nas três princi,
"ir estas declarações do ilustre te do Sul também ser lembrada' pais localidades da província que
ministro da Educação, tanto mais pelo Ministério da Educação, no não possuem esse elemento essen­

que tal problemainteressa a nos- que respeita aquele grau de en- cíal do seu pro$resso: Vila Real
sa províneía Que espera, há uma sino. de Santo António, Loulé e Portí­
boa porção de anos, ser dotada Vejamos a situação do Algarve mão. Evidentemente que a es­

com as previstas escolas técnicas. em face do Ensino Técnico. Pe- colha não obedeceu a quaisquer
Até ao ano decorrente e afora o lo decreto-lei n,? 57.409, conse- importunas e descabidas influên­
caso de Almada, todas as escolas quência de escrupuloso estudo de cías políticas, ineficazes para

.

quem tinha a seu cargo dar hon-
----------- rada conta da missão que supe-

O 'pA R' Q U E
-riormente Ihe havia-stdoconfíada.
E foi isto que aconteceu, e foi
dentro deste critério inflexível de
verdade e objectívidade que se

redigiu o decreto-lei n.O 57.409.
• Convém lembrar que, no caso

d e C am P·l Smo particular de Vila Real de Santo
António, a previsão 'pode quase

--- classificar-se de insístêncla, por­
quanto, como todos sabem, em

1924, pelo decreto-lei n,O 10.508,
tinha sido criada uma Escola de
Artes e Ofícios, independentemen-

Por .JOSÉ 6ARÃO

E A. NEGESSIDA.DE DA cOIISSlo DE TURISMO
A.SSENT:AR DOUTRINA. SOBRE O ISSUNIO

(CONCLIII liA J." PAGIIIA)
--.------------------

A propósito de bibliotecas públicas ...

0, EXEMPLO

FõíDiSTRíBUrõ; D. MARIA MANUILA NUNII
por corporações
---e

DE BOIMBEIROS VOLUNTARIOS u�.�. i�s�a ��f���_�_���
ele um lornal alga rviodo Algarve

a Importância da 82.500100
Por proposta do Conselho Na­

cional do Serviço de Incêndios,
ó-lprovada pelos srs, ministros do
lnteríor e das Finanças, foram
dilltribufdos I' e I a s . corporações
de Bombeiros Voluntãrios, e a

Municípios do Continente e Ilhas,
12.561.559$00, da colecta cobra­
da no ano de 1954 e a que diz
respeito o § 4.° do art.,708.0 do
Código Administrativo.
Dessa verba, coube ao Algar­

\le' a importância de esc. 82.500$00,
assim distribuida: Vila Real de
Santo António, 10.000$00; Faro,
25.000$00; Lagos, 20.000$00; Por­
timão, 10,000$00; S. Brás de
A:[portel, 10.000$00; Monchique,
T..500$OO.

DO nosso apreclado colega de
Faro .0 Algarve., e subscrí­

� to pelas iniciais ej. M .• ,

transcrevemos, com a devida
vénia, o seguinte -suelto- intitu­
lado »Dcmingo-eConta-gotas>:
«H02 muito já que estou para

me referir às crónicas breves
que com este tftulo uma senho­
ra, D. Maria Manuela Nunes,
escreve no «Noticias do Algar­
ve». Confesso que, todos os do­
mingos, é a primeira coisa que
faço, quando chega o correio:
ler esta prosa humanissima, que
quase sempre é poesia, da mais
auténttca,
E nao sou eu o único leitor

desta opinião. Em férias, en­

contrei um que é assinante do

lornal sd por causa destas gotas
de cristalina prosa portuguese,
que denunctam uma escritora
admirável, de invulgar senstõt­
ltdade e de dotes tneontestãoets
de artista da palavra escrita».

Desvanecem-nos sobremaneira
as palavras tão justamente enco­
miásticas que ao articulista do an­
tigo e preetlgíoso semanário fa­
rense mereceu a nossa habitual
secção <Conta-gotass, a cargo da
nossa distinta e assídua colabora­
dora, D. Maria Manuela Nunes.
Permitimo-nosagradecer a gen­

tileza da referência, devendo afir-
mar, de nossa parte o que, aliás,
seria desnecessário que acorn-

panhamos J. M. na víva admira-
(COIIIOLIII IlIA 4.· PumA)
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POROUE NÃO COMEÇARUI AINDA
. I

as obras do apeadeiro
d O G U a d i a n a 7'

taíorma são utilizadas nãoPORQU,E ,efectivamente
constítuí uma vergo­

!! nha e um desprestígio
-, para o País o facto' da
mais extensa linha férrea
portuguesa terminar numa
plataforma, desabrigada à

qual serve d e «estação:.
uma guarita de pau; por­
que a citada' guarita e pla-

(jamões e a pomba '

Co�hece� a estátua de Ca­
mões. Pensam que vou dteer
que se trata de uma .figura mes­

quinha .

a p e rp e t u a r (J génió
maior de todos? Enganam-se.
Mas lembram-se dela, não é oer«
dade? Camões levanta o .braço
esquerdo, e com a direita segu­
ra' à espada, E' um guerreiro
em guardaI Pois ñâdias passel
ali e assisti a uma cena que me
deixou boquiaberta: uma pom-'
ba imóvel, pousada no braço es­

querdo do Poeta. Eis, pois, a·
dama que o Poeta defende. DI­
sem-me que é uma cena baõi«
tuai, aquela. Naturattsstma.,
Todos os grandes, puros, desin«
teressados corações devem es­

tar em guarda para defenderem,
dama tão preciosa.

----------------------

Eng. SEBBSTlan RBIDIREZ eomandante
HENRIQUES DE BRITO

estA a decorrer, com eHttaordl·
náría animação e invulgar con­
corrêncía de feirantes e forastel­
ros, a tradicional feira de São
Martinho, que se iniciou, na pas­
sada sexta-feira, na cidade de
Portimão.
O importante centro industrial

e comercial do Barlavento algar­
"io, que tem sempre, nesta felra,
largo motivo de divertimento, jun­
tamente com transacções dt: "ui­
to, beneficiou este ano de tempo
ameno - o característico cverão
de S. Martinho) -, o que a tor­
nou mais movimentada e concor­
rida que a do ano passado.
E' de prever, dado o excepcio­

nal movimento que se tem regis­
tado, que a Feira se prolongue
até meados desta semana,

No passado dia '1 do

coro,
cionaram adultos durante

rente, sob a presiden- O ano lectivo de 1954-55.
!! cia do sr. dr. Alonso Depois de um brilhante
-

Vasques, ilustre presi- discurso, em que o sr. pre­
dente do Município, que da- sidente da Câmara pôs em
va a direita ao sr, professor evidência a acção da Cam­
A'lvaro Vitória Primitivo e panha e agradeceu os esíor­
a esquerda ao Delegado Es- ços dispendidos pelos agen­
colar, realizou-se, na Dele- tes deste concelho, que tão
gação Escolar deste conce- admiravelmente têm sabido
lho, uma sessão solene pa- cumprir o seu dever, pro­
ra entrega dos avisos de cedeu-se à entrega dos avi­
pagamento das gratiíica- sos de pagamento, às se­

ções de Campanha aos nhoras: Prof.· D. Ana da
agentes de ensino que lec-' (COIIIOI:.IIII114 4•• I'AGIIIA)
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Partidas e Chegadas

Em viagem de negócios, encon­
tra-se nos Estados Unidos da
América do Norte o nosso que­
rido amigo e prezado assinante,
sr. Emílio Garcia Ramires, impor­
tante industrial nesta vila e em

Matosinhos.
*

Com sua esposa, estece em Lis-
boa, de visita a seu filho, sr. dr.
Fernando Leonel V. Álvares, ten­
do aproveitado a ocasião para
assistirem às festividades realiza­
das em Fátima, o nosso querido
amigo sr. Manuel Rodrigues Ál­
vares.

•

Com curta demora, esteve nes­

ta vila, tendo já retirado para
Beja, onde reside, o nosso esti­
mado amigo e assinante, sr. Ma­
nuel Domingos, concessioñárió
do Hotel Guadiana, desta víla,

•

Esteve nesta víla, com pouca
demora, o nosso prezado amigo e
assinante sr. João Travasses de
Brito, funcionário do Banco Na­
cional Ultramarino, em Sintra.

•

Acompanhado de sua esposa e

irmão, regressou do Lobito (An­
gola) o nosso prezado conterrâ­
neo e assinante, sr. José Germa-
no Viegas Gomes.

---

•

Encontra-se em Portimão, a

passar alguns dias, em casa de
sua tia, a menina Rita Ramalhete
Rodrigues, gentil filha do nosso

prezado assinante sr. Manuel Ro­
drigues Calafate.

•

Acompanhado de sua esposa,
regressou à sua casa em Newark
(Estados Unidos da América do
Norte) o nosso estimado amigo e

assinante sr. Francisco Pereira
Salies, que esteve a passar algu­
mas semanas na terra natal, e em

Espanha e Norte do País.
""

Com seu filhinho Simon Neil,
encontra-se a passar algum .tempo
em casa de seus pais a nossa con­

terrânea Mrs. Jean Harper, resi­
dente em Londres, filha do nosso

prezado amigo e assinante sr.

eng. Maurice Donald.M, Falconer,
digno vice-cônsul britânico nesta
víla.

•

Vinda da capital, encontra-se
nesta víla, em casa de. seus pais,
a sr.a dr.a .D. Maria das Dores
Medeiros Nobre, nossa estimada
assinante.

•

S'eguiu para Mértola, a fim de
\lisitar sua mãe, que se encontra
doente, o nosso prezado assinan­
te sr, Manuel António dos Reis.

, .

Com sua esposa e filhinha Ana
Maria, encontra-se em Lisboa, em
gozo de licença o nosso estimado
amigo e colaborador sr, Luís Gon­
çalves Camarada, digno gerente
da agência do. Banco Português
do Atlântico, nesta víla,

•

Acompanhada de seus tios, en-
contra-se no norte do País, a sr.tt .

D. Alice Guerreiro de Jesus Gra­
ça, esposa do nosso prezado as­

sina]lte e .amigo sr. António Gra­
ça Correia.

•

Por motivo da tradicional feira
de S. Martinho, encontra-se em

Portimão, a menina Maria Antó­
nio dos Santos, acompanhada de
sua mãe.

C••amento

No passado dia 5 do corrente
mês, contraíram matrimónio a sr,"
D. Maria Isabel Martins Félix, fi­
lha da sr.a D. Maria Martins e do
sr. Sebastião Félix da Silva, e

o sr. Jorge Guerreiro Miguel Ani­
ca, filho da sr.a D. Ilda Maria
Guerreiro e do sr. 'Manuel Anica.
Apadrinharam o acto por par·

te da noi�a, a sr.a D. Celeste da
Encarnação Hôrta e Q sr. Sebas-.
tião Martins Pélhc, e por parte do
noivo, a sr.a D. Marià de Lóutde!5
Anlca e o sr. Manuel Anlca.
Ao no"o casal, o «Noticias do

Atga�e� deseja multas felici­
dadea.

COIITA
GOTAS

�,¡¿..;:-
bo . '[r'¡f3 fN I) t\JlL� �:::!J

MOlllMERTO 1)A r,OTA

de 'tlila 'R.eal ele Santo António

De 5 ao 11 de Novembro:

TRAINEIRAS
na Igreja local, pela sua feliz via­
gem, com bastante assistência.

'CONFERÊNCIA

Os mótodos DBuropsíquiGOS
obstetriciana

ALGÔS

1)iamantino A. ealado 1>ias
,

O baoalhau

Encontra-se em festa o lar deste Também por aqui este fiel amigo
nosso querido amigo e dedicado prima pela ausência, o que graves
assinante do nosso jornal, pelo nas- prejuízos ocasiona às classes pobres,
cimento dum filho. Felícitamo-lo se atendermos ao exagerado preço
sinceramente, e desejamos as maio� na venda dopeixe,
res felicidades. ' ,As espécies de que os menos

abastados se forneciam estão ausen­

tes. e é de calcular o embaraço que
vem ocasionando aos reduzidos or-

tem a comissão encarregada de denados.
conseguir fundos para a compra Pedem-se providências para re-
desta taça, a oferecer, muito justa- 'mediar tão grave situação.
mente, à gloriosa equipa do "S. L.
Benfica», como homenagem à sua Álvaro 1)uarte Gome.

actuação em terras brasileiras, re- Tem passado mal da doença, que
cebido verdadeiro estímulo, tudo desde há tempo o vem perseguindo,
levando a depreender-se que mais oeste nosso prezado amigo e dedica­
esta brilhante iniciativa da mecida- do colaborador do nosso semanário,
de algosense marque brilhantismo, 'pa quem apetecemos rápidas me­
como foi sempre timbre desta boa" ,)hdras. - C!.
gente. ""

. :" :�:""'�"""�""�"""""""""'''''''4P''�''''�411'''"''''''��

Estão a ser largamente divulga­
dos em todo o mundo e também
recentemente no nosso país, com
excelentes resultados, os métodos
psicoprofilácticos de analgesia
obstétrica, resultantes dos traba­
lhos da Escola do célebre fisiolo­
gista, dr, Pavlov.
Sobre este tema e subordinado

ao título «Parto sem dor-Apon­
tamentos», realiza uma palestra,
amanhã, dia 14 do corrente, o dis­
tinto médico-cirurgião desta vila,
sr. dr. Albano de Lencastre, mé­
dico municipal deste concelho e

ex-assistente da Faculdade de
Medicina de Coimbra e dos Hos­
pitais da mesma Universidade. A
palestra terá lugar, pelas 21,50 ho­
ras, no salão de festas do Glória
Futebol Clube.

Agradecemos o convite que nos

foi dirigido.

Flor do Sul •

Maria Rosa. •

Flor do Guadiana
Jomanel. . .

Sr.· da Piedade
Raulito , .

Portugal VI
Norte • •

Salvadora.
Oca. . • • • •

Pérola do Guadiana.
Restauração .

Portugal IV. •

Maria Sérgio •

Estrela do Sul. ..'.

Uluis .'
Janíta . •

Farílhão, .

Persístente .

Milita • .
• •

N." Sr." da Pompeia
Costa d'Oíro . •

Tufão. ••

�

Infante. • � •

Pérola do Oceano.
Gracinha
Sarda •

Oeste •

La Rose.
Satúrnia
Oressa. •

Novo S. José .

Cristina Leote •

Triunfante.
Arrifana. • . .

Carlos Fernando.
Marisabel .' eÓ.

Lola. . .
•

Nova Forcada. .'
Maria Benedito
Fõía . '. •

Mexilhão . •

Maria do Pilar.
Noroeste. • .

Luís Fernando.
Audaz.
Sol. .

Liberla.
Alvarito. •

Trio. .,. • •

Ciclone. • . •

N.· Sr." da Graça.
S. Flhio • .'. "

Virgem de Guie
Lua Nova.

Total
CERCOS

Maria FranoisoR N. eabrita àomes ¡�'---------------------------

A continuar os seus estudos, se­

guiu já para Lisboa esta aplicada
estudante universitária, filha do
nosso muito querido amigo e cola­
borador, sr, A'lvaro Duarte Gomes. ¡

Aproxima-se o inverno, quadra
em que mais necessária se torna
a assistência do Refeitório, que
dístríbuíu, diàriamente, duas re·

feições quentes aos pobres da
nossa freguesia, além da esmola
pecuniária ao sábado. A verba
dispendida mensalmente é assás
elevada, como se tem demonstra­
do e a quotização voluntáría em­

bora represente já alguma coisa,
não atinge ainda 40 010 dos nossos

encargos. Necessário se torna,
pois, procurar noutras fontes a
receita precisa para equilibrar a

despesa, o que se torna a preocu­
pação constante dos dirigentes do
Refeitório.

.

Outro ponto bastante necessá­
rio de ser focado é a repressão
da mendicidade por parte das � .... ......_
nossas autoridades policiais, e pa-
ra isso não nos cansamos de cha- V.·d a' R e I,· 9 I· o s amar a atenção da entidade com·

petente. Há pobres que pedem
por vício, e é isto que é preciso
reprimir. Se recebem do Refei­
tório, não têm que andar a pedir¡
se são estranhos ao concelho, que
se promova o seu repatriamento, Com a assistência de S. Ex.a
Portanto, todos devem colabo- Rev.ma o sr, D. frei Francisco Ren­

borar com a Junta de Freguesia. deiro, venerando Prelado Coadju­
Os que podem, e não dão nada, tor da Diocese, efectua-se hoje a

têm o dever de contribuir com ftl�stiVidade da «Jornada Eucarís­
uma quota mensal para o Refeité- ca» nesta freguesia. Dela; cons­
rio, evitando a esmola à porta e

tam as seguintes cerimónias: às
nas ruas. Deixai à Junta esse

9 horas - Missa e comunhão gee
encargo, mas dotai-a com os ral, com prática pelo sr. Bispo
meios de que carece para poder Coadjutor; às 12 - Missa solene;

às 15 - Exposição e adoração do
SS.moSacramento¡ às 1650-Pro­
clssão do Santíssimo, bênção e
sermão, ao recolher.

'
'

Às 11 e às 15 horas, realizar.
·se-ão também Estudos Eucarísti­
cos,.. para ,cav.alheiros e rapages.'
na �ocledade Democrática; para
senhoras e raparlgas,e para crian-

��.¡,¡¡r.,¡jjrW__"�""''''''� ''''_'''_ ças de ambos os sexos, na Escola
Feminina. Os conferentes silo Il
sr.a D. Maria da Conceição Luz,
a professora do Liceu de Faro,
D. Maria Bárbara Antunes, e um
distinto médico da capital deste
distrito. '

A entrada é Ii"re em todos os
actos, e na procissão deverão in­
corp'orar-se os Bombeiros Volun­
tários, crianças das escolas e
membros das Associações reli-'
giosas locais, incluindo as Juven­
tudes Católicas dii paróquia.

ehuvas

Tem caído chuva abundante, o

que largo benefício vem fazer à
agricultura e ao arvoredo, já bem
sequioso.

Edifício Escolar

Sabemos serem brados no deserlo
o chamar-se a atenção para o estado
bem deplorável e de ruina em que
o mesmo se apresenta.
E' nosso dever, e aqui nos encon­

tramos, maís uma vez, a ocupar-nos
deste assunto, que tanto prejuízo
vem causando aos professores ealu­
nos, pois as janelas não têm vidros,
e assim, as chuvas penetram nas

aulas, causando já, ao que nos afir­
mam, em algumas crianças, princí­
pios de pneumonías,
Esperemos, a' ver se surge al-

guém a remediar o mal. '

josé Manuel !ÁSuas Gon9a1ves
A cumprir serviço militar, foi in.

corporado no destacamento que' há,
dias seguiu para a índia este nosso

prezado amigo, furriel de Artillia­
ria Ligeira 2, de Coimbra.

Seus pais mandaram rezar missa
.

,. ".

falecimentes

1). RosaliR caomes

Deram&nos o prazer da sua assi.;'
natura, por intermédio do ST. Antô�'
nio Alexandrino M. Cavaco, os srs.'
António Marlins e António H. Alves
Rufino, ambos residentes em Ode­
leite.
Também inscrevemos como assi­

nantes do nosso jornal, o sr. Gregó­
rio Gonçalves, por. indit:ação do
nosso amigo e colaborador sr. Ai ..
'faro Duarte Gomes, e o sr. losé
Manuel Baptista, soldado paraque.
dista, por ordem do sr. Marcelino
da Silva.
A tddos, os nossos agradecimentos.

'ssinai I propagai "Notícias ao Algam"

FOI o seguinte o movimento do
.

_ Refeitório de Indigentes, du­
�. rante os meses de Setembro e

Outubro, findos:
.

Sopas • • • • • 19.776$80
Esmolas. • • • • 2.200$00
Tdtàl dispendido nos

- Ii! meses • • • • 21.970$80
Refeições distribuídas:

Aususto de Mira l':Ieal A pobres da víla • • • 4.270

Faleceu em Lisboa, aonde forà' A pobres de MonteGordo �
submeter-se a uma intervenção "Total • • • 10.370

cirúrgica, o nosso prezado amigo Leite fornecido a doentes
sr, Augusto de Mira Leal, pro-' pobres, litros ',' • • 285
prietário da tipografia Lumen,
de Portimão, e fundador e dírec- Já se gastou, portanto, nestes 7

ter, há longos anos, do semanário' meses (desde 1 de Abril, data em

«Comércio de Portimão». que se iniciou a repressão da

O extinto, dotado de excelentes' mendicidade na nossa freguesia)
qualidades de carácter, era natu- um total de Esc. 77.892$90, cor­

ral de Lisboa e deixa víuva a sr.a,· respondente a 36.885 refeições
D. Elvira da Conceição Leal. Era distribuídas, no valor de Esc.

pai dos srs. Alberto, Pedro Octá- 71.127$90, e esmolas a indigentes,

vioAe Orlando da Conceição Leal. no total de Esc. 6.765$00, ,

família enlutada, bem como
Continua a Junta de Freguesia

ao nosso colega <Comércío de envidando os seus melhores estor­

Portimão', o «Notícias do Algar- ços para que o Refeitório prossi-
t tid d ga na sua missão de bem fazer,

l:�ci::.resen a sen 1 as con o..
não afrouxando a assistência que
tem vindo a prestar aos pobres da
nossa freguesia, antes amplian­
do-a e tornando-a mais eficiente.

No sítio das Hortas, onde resí- Pena é que muitas pessoas que
dia, faleceu a sr.s D. Rosalia Go- podem contríbuír se mostrem in­
mes, viuvá, de 75 anos' de ida:de, diferentes à acção assistencial
filha da sr.a D. Mariana Gomes e desenvolvída, e prefiram dar es­
do sr. José Gomes, já falecidos. mola à porta das suas residências
A extinta era mãe das sr.as D. e nas ruas, a alguns pobres que

Maria Germana e D. Leonor Ger-, ainda aparecem,pr�judicando des.
mana, e sogra dos srs, Joaquim- .ta forma a repressao que se pre­
Martins e João Viegas Calvinho._, tendia e pretende fazer. Outras
Este funeral este"e a cárgo da, pessoas ficaram a beneficiar, vis·

«Agência Viegas�. "� to_gue d�ix.aram de dar esmolas,

D I J( ,DE T R A B A L H O - ' porque os pobres já não os impor-
.Ii �'" tpnam, e nem mesmo assim Gon-

NÓVOS ASSINANTES, ��U:�lt��á o Refeitório. o que

IICILllal
Is melhores tintas para

naYIos de pesca e oomércio

TINTAS PARA A

CtJNSTRU�Ã& CIVIL

peposltirio nesta Vilal

meMUn DB SILVB DOMIN&UE.
Aveí'llda da Repúblloa

Tllefone 12
��..�����
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SOS do milagre, viam surgir uma
rosa (com pé, com espinhos, com
pétalas dobradas e fartas ...J,
um marujo com lacinho e tudo,
uma menina com o saquinho de
ir à escola ...
Um artista ignorado. Despre­

zado. Tantos à procura de te­
souros-e os tesouros verdadei­
ros perdendo-se, no nosso povo,
aqui tão perto, dentro de nós ...
Morrendo aos poucos, desde me­
ninos, aos baldões da sorte, do
sofrimento, da ignorância ...

Exposição de Arte infantil
Há tempos realizou-se em Lis­

boa uma exposição de arte in­
fantil brasileira. O alooroço
com que apressadamente me di­
rigi a vê-la! Não é verdade que
é bom ter asas - e voar? Não é
verdade que reconforta ver su­

bir à superficte o que é novo, o
que vai vingar, o que vai con­
quistar e dominar a vida? Os
rebentos verdes, mil olhos qué,
na árvore, chegando a altura
irrefutável, sugam, ansiosos, a
lue e o movimento?
Fui.

(jontlnuação
Fui. O Brasil é um pais onde

os múltiplos problemas da nos­

sa época se colocam com uma

extraordtnârta acuidade. De­
certo, esses problemas reftec­
tem-se mais ou menos na alma
das crianças, observadoras
cruéis, como usam ser, -do am­
biente que as cerca. Todo o

meu .interesse estava em ver co­

mo as crianças brasileiras re­

flectiam essa realidade.
Desilusão! A ideia que presi­

dira à exposição fora a de de­
monstrar as possibilidades ar­

tísticas das crianças, a sua ca­

pacidade de dizer. Não havia,
geralmente, uma inquietante
descoberta da realidade, havia
alta recreação no manejo de tin­
tas e pincéis, virtuosismo. Ha­
o i a pequeninas, maravilhosas
arcas, cheias de ninharias .••

Itulzlnha - onze anos

·«Mando aqui estes versos que
fis para a senhora escrever no
«Conta-Gotas». Peço o favor de
não se esquecer de por o meu
nome por baixo e dizer que te-
nho onse anos.» .

,

Luisinha, o prazer que os teus
versos me deram/ Tenha-os aqui
a adoçar-me os olhos, a ensiná­
-los. Sim, a ensiná-los a não
fugiT da realidade, a subir para
altas, puras regiões, mas com a
lama da terra presa aos pés,
Estes versos marcam, na tua

vida, um marco indelével. Ba­
lisam o instante em que acor­
daste para a lus crua e viva da
reatidade, Estou a ver-te, re­

gressando da escola, parada 110

passeio. Os calceteiros traba­
lham a rua. Vês o suor cair ..
-tñes na cara magra, endureci­
da. Levantam pesadas maças.
De noite, na tua caminha fofa,
oés ainda, no segundo antes de
adormecer, o cordame das veias
enroscadas aos braços negros
da poeira amassada com suor...

.

Que linda é aquela tua qua­
dra que começa «Acabam o tra­
balho e seguem ...»! O pormenor
em que os teus olhos se firma­
ram da «velha mala de mão ••. »
E depois, é bem como tu dtees,
Como o adivinhaste, Luietnha P
E' bem isso.' cansados, esmaga­
dos, mas «contentes, tão [ettees,
porque podem comprar pão ... ».
Sim, os teus versos aqui es­

tão. E que os poetas adultos
aprendam a lição de simplici­
dade, de naturalidade, de huma­
nidade, de poesia, enfim, que há
nos versos da LUiJinlta, de on­
se anos:

Chegou O ¡n\terM;
Chove, chove sem parat'
sopra o vento e cai a neVe
como se pode trabalhar?

Oito horas. Já é dia.
Vamos, vamos trabalhar
Vamos ganhar nosso dia
Há filhos pra àlimentar.

Meio dia. Cheios de cansaço
Sentam-se os trabalhadores.
Pra comer um naco seco
Mal podem de tantas dores.

Recomeça o trabalho
E sentem tanta fadiga,
Mas têm de trabalhar
Porque a fome' é inimiga.

Trabalham o santo dia
À chuva e ao calor
E só largam o trabalho
À hora do sol Ie pÔr.
Acabam o trabalho e segueltJ
Com a velha mala na mão
Tão contentes, tão felizes
Porque podem comprar pito.I

E lá "ão sempre seguindo
Tão cansados a suar

Mas vão alegres pra casa
Por poderem descansar.

Oito horas. Já ê noite,
Vai toda a gente jantar
E finalmente p'rà cama
Pra poderem repousar

Maria LuiZa Chaves
da Casta Dias (11 al1os)
Marla Manuela Nunes

•

Movlm.nto ti. l'Inloa,ao.90rto .- <,

ti. 'tln. !t••1 ti. S.lIto Allt61110
De 5 ao 11 de Novembro:
Entrados:

COSTEIRO, Português, de 629 ton.,
de Lisboa, com adubo. '

ZÊ MANEL, Portugues, de 926 ton.,
de Lisboa, vazio.

..

FARMACIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente, de

12 a 18 de Novembro, a Farmácia
CARMO, Rua São Joio de Britu.Te.
lefone 31.

tlornada Bucarfsttca
nesta parõqula

Hoje, apresenta o �randioso filme
JÚLIO CESAR, com Marlon Bran­
do, lalAes Mason, 10hn Gíelgud ct
Louis Calhem. ,

O filme que tem recebido em todo
o mundo os mais rasllados elo�io!l
do público e da erítica.
Uma obr.a...monumental.
(Espectáculo para maiorcs de 13

anos).
.

PRECISAMOS
de correspondentes

DERANTE os nossos leitores, vimos falar da necessidade de
Ir cada freguesia ter um correspondente para enviar a este
_ jornal, semanalmente, todas as informações de interesse e,
-

,principalmente, quanto se relacione com o progresso das
respectivas localidades, fazendo eco das necessidades mais im­
periosas, dos melhoramentos, enfim, das aspirações colectivas
tendentes a erguer os pequenos meios à posição legítima que
lhes cabe. .

Nós sabemos muito bem que raramente deixam de ser to­
mados na devida consideração os interesses da colectividade,
por quem tem o dever de zelar por eles, Pedir a escola, a

fonte, o caminho e tudo o mais que constitua necessidade ina­
diável de qualquer localidade, merece a colaboração desinte­
ressada da Imprensa, que tem o dever de fazer-se eco dessas
aspirações e pugnar por elas.

Cremos, pois, que resultaria vantajoso existir um nosso cor­

respondente em cada localidade do Algarve, disposto a celabo­
orar connosco no desejo de bem servir a nossa Província.

O apelo está feito. Têm, agora, a palavra os algarvios de
boa vontade.

,

.

47.945$00
42.195$00
40.760$00
36.670$00
35.705$00
35.655$00
33.400$00
32.640$00
29.790$00
24.990$00
24.695$00
23.120$00
23 120$00
23.040$00
22.92�$00
22.800$00
21.950$00
19.230$00
18.730$00 .

18 235$00'
18.160$00
17.670$00

,

17.590$,00
15.730$()0
15.320$00
15.136$00
14.190$00
13.743$00
13.300$00
13.220$00
12.360$00
12:190$00
11.375$00,
10.665$00
9.900$00
9.780$00
9.770$00
9.580$00
9.460$00
8.645$00
7.280$00
6.810$00
5.220$00
4.7.30$00
4.6:30$00
4.260$00
4.0S0�OCl
3.950$00
3.595$0(1
3.450$00
3:350$00
2.490$00
2.250$00
1.380$00
680$00

RlrllTállD DIINDIDINTII
Amazona .' • '. ""

Futuro de Olhão.
Portugal V •

Total. • •

desenvolver a sua acçao beneme­
rente. E às autoridades policiais
cumpre a�ir no sentido da represo
são eficaz.
Se todos assim fizeretn, será

possível prosseguir e augurar bom
�ito aos objecti"os em "ista.

"

�93.628$OO

62.890$00
28.975$00
4.150$00

�.OI5$PO

DEFENDA-SE DA CHUVA

Impermeáveis vulcaniza�os

SUPERLON
PARA

HOMEM-SENHORA-CRIANÇA

JJl:Vila Real cié Santo Aritdnlo



3NO'TÍCIAS DO ALGARVE

ALGUMAS APRECIAÇÕES
sobre o problema do ensino técnico

2.° &BUPO 006 E6GUTEIftOS
DE PORTUGAL

Confraternlllção d.s antigos t
Ictuals esoutelros deste Grupi
Uma Comissão do Núcleo

dos Antigos Escuteiros do
2.° Grupo vai promov�r
um almoço de ,confraterme
zação,'a realizar em Dezem­
,bro próximo, enquadrado
nas comemoraçOes do' 43.°
Aniversário do antigo e

actual 2,-1' GruP?l um dos
fundadores do Movimento
Escutista em Portugal e um
dos três"fundadores da,As·

sociaçao dos Escuteiros de

Portugal. ,

Esta Coniisslo pede a

todos os antigos membros
daquele Grupo qu�. l.he
dêem a sua adesão, dmgm­
do-se a Eduardo Quintino,
Rua da Prata n.O 141- 2.°,
em Lisboa, pot escrito ou

pelo telefone 367373, ou

ainda para a Sede do Gru­
po, todas as a.-& e 6.as feiras,
das 19 às 22,80 horas, na

Calçada da Ajuda, n.o 236,
em Lisboa.
A Comissão pede a todos

Antigos Escuteiros do 2.°

GruJ,lo, residentes na pro­
vincIa, ilhas, Ultramar, Br�­
sil ou em qualquer coló.ma
portuguesa no estrangeIro,
que enviem, para qualquer
daqueles endereços, mensa·
gens que serão lidas, na

grande reunião de confra­
ternização.

,José Barão

FUTEBOL

CAMPEONATO REGIONAL CAMPEONATO NACIONAL
OH II DIViSãO (lONB 601)

.José Agostinho

CLASSIFICAÇÃO ACTUAL
J V il D B
11-- 5-1
11-- 2-0
1-- 1 0 .. 2
1 - - 1 1 .. 5

LUSITANO.
Silves . .

Esp. Lagos,
Louletano •

o. alentejano. elificultaram ao

máximo o triunfo dOli al8arvlos
No passado domingo, o Estádio

de São Luis, em Faro, registou pou­
co público.
Na verdade, o encontro ali joga­

do não mostrava interesse de maior,
porquanto a equipa visitante é a

última da classiñcação, Os algar­
vios, de Faro, e os alentejanos, de
Elvas, jogaram uma partida apenas
.œm vibração, vontade e entusias­
mo, pois a técnica esteve ausente.
O encontro foi bastante pobre e a'
vitória dos algarvios pode conside­
rar-se justa, embora os alentejanos
a tivessém dificultado. Este en­

centro 'a que assistimos foi, sem dú­
vida, o pior que temos presencíade
no decorrer deste interessante cam­

peonato. Nos alentejanos, apenas
a linha defensiva jogou, ao passo
que, nos vencedores Zuppo, mostrou
realmente que possui categoría, A
arbítragem do sr, Manuel Valente,
embora imparcial, foi durante todo
o encontro bastante irregular.

Sarau de Ginástica Ténis de mesa
A hora do nosso íornal entrar na

máquina, tivemos conhecimento da
chegada dos atletas do Lisboa .Gi­
násio Clube, pelo que no próxlDlo
número daremos a noticia mais por­
menorizada do espectáculo.
-------

GINCANA DB BICICLETAS
motorizadas
"" ,.�.: ". , "

Motivado pelo mau tempo, não
� realizou BO passado dia l. no

Campo .Francisco Gomes SocorroD,
a anunciada gincana de bicicletas,
organizada pelo LUsitano Futebol
Clube. pelo que a mesma terá lugar
hoje. às 14 horas.

Esta in te ré s sa n te modalidade
desportiTa, que sempre contou na

nossa terra com �rande número de
praticantes, vai stfrer entre nós
novo incremento graças à próxima
realização de alguns torneios, o

primeiro dos quaIs se inicia terça6
-feira, 1$, disputado, !lom prémios
para os primeiros três classificados,
'eatre os sécios do Gléria Futebol
Clube.

O segundo efectua-se. como já
noticiámos, na Delega�ão desta vila

. do Clube Náutico de Portugal, en"
tre as equipas representativas dos
vários clubes locais. e o seu começo
está previsto para 28 do corrente.
Após este, realizar-se-á no Glória
Futebol Clube um outro terneio
inter·clubes locais,

Clinica de SantoAntónio
(CASA DE SAUDE E: REPOUSO)

sob a Direcção Clínica do
Dr. Albano de Lencastre

Rua Guilherme Gomes Fernandes

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

A PONTE DO ALMARGEM
ICONCLuslo DA 1,& PAGINA) rificadas na utilização da
E' por esta estrada que se trans- velha pon te romana, o ar-

portam as mercadorias que mais ticulista sugere:
.

asseguram a economia desta Pro- .

át'víncía, nomeadamente o peixe, as Não seria solução mais pr tea,
nomeadamente nesta época doconservas, a cortiça, a alfarroba
ano construir, provísõriamente,e tantos outros produtos que, no
ao I'ado da ponte em ruínas, commagnífico porto da foz do Gua-
auxílio dos recursos modernos dediana, seguem a caminho dos mer-
que dispõe hoje a Encenharia Mi-cados externos. õ

Encarecer, portanto, o interes- litar, uma ponte que desse. p�ssa­
se que para o Algarve tem - e gem a peões e carros lígeíros,
para a Nação - a utilização nor- uma vez que a camionagem, com
mãl e natural desta estrada, [ul- a potência, d.o� seus motores! tem
riamos desnecessário. mais possibilidade de suprir �sõ
., inconvententes de um mau cami-Citar os prejuízos e mconve-

nho?' Quere-nos parecer que sim',',nientes de toda a ordem que está �

a acarretar a inutilização de uma Ao que deixamos trans-
ponte de importância vital, que a

cri to não vale a pena acres­acção do tempo, o resultado do
progresso dos meios de transpor- cen tar mais palavra, a não
te, o aumento do tráfego nas nos- ser reforçar o apelo de pro­
sas estradas e as últimas cheias vidências urgentes às enti­acabaram'por inutilizar, também

dades a q uem cabe dar re­
�ãe�o�f:ar.arece necessário per-

médio a um estado de coisas
Interessa, sim, estudar a manei- que afecta gravemente to­

ra mais rápida, fácil e prática de das as actividades do AI­dar solução a um caso de extre-
ma urgência, como é, a inutiliza,' garve.
ção da ponte sobre à ribeira do ------

�IR:�¥.em, da estrad� Tavira-Vi- Agradeciinento
E depois de referir algu- A família de JOSé Luis

mas situações de perigo ve- Pereira vem, por este meio,
--------- agradecer a todas as pes-
EXERCITO E MARINHA soas que se dignaram assis-.

tir ao funeral do seu sau­

J.LISUMENTO DE VOLUNTÁRIOS doso extinto.
Receando incorrer em

qualquer falta involuntária, ,

vem expressar a todos o

seu perdurável reconheci­
mento.
---------

Foi publicado' um edital escla­
recendo as condições em que to­
dos os mancebos que até 1 de
Março de 1956 cornpletem 18 anos
de idade, sabendo ler, escrever e
contar correctamente, poderão
ser alistados no Exército, no pró­
ximo ano de 1956, como voluntá­
rios. Os requerimentos, dirigi­
dos ao sr. Ministro do Exército,
devem ser entregues, até ao dia
10 de Dezembro, na unidade ou
Escola Prática em que os interes­
sados desejem prestar serviço.
�����

Despedid a

,(CONTINUAÇÃO "" I,", P"GINA) Somos uma terra fronteiriça, e co-
te de um certo número de escolas mo tal, obrigada a manter um de­
do mesmo género que então «bro- coro que convença quelI! entre
taram. no País para colocar um por esta fronteira; ou aqui se de­
certo número de professores, A more, de que transpôs as portas de
nossa escola não foi produto des- uma Nação pelo menos tão adían­
sa necessidade de colocação. O tada social e intelectualmente co­
Governo criou-a porque ela já mo a que acaba de deixar. E
nesse tempo constituia uma ne- neste particular, não queremos
cessidade, e a sua [ustificação do- desaproveitar o ensejo de felici- Lusita.no, 5 - Louletano, 1cumenta-se, nas seguintes linhas tar o ilustre «alcalde» da vizinha

que encabeçam o decreto-lei e amiga cidade de Aiamonte que,
n,? 10.508: <Tendo em vista o de- ao saber que Vila Real de Santo
senvolvimento de Vila Real de António se ínteressava pela sua

Santo António, que concorre lar- escola, pediu ao seu governo a

ó criação de uma escola técnica nagamente para o progresso econ -

sua cidade, petição que foi defe-mico do País com as suas nume-
rida em Março, findo, tendo co­rosas fábricas, cujos produtos co-
meçado [á a adaptação do antigolocados no estrangeiro nos trazem

Ilarga cópia de cambiais; tendo quartel da Guarda Civil para ne.e
em consideração que compete ao ser instalado aquele estabeleci­
Estado fomentar por todos os mento. Felicitamo-no pela sua

meios ao seu alcance, e especial- iniciativa e também por ter sido
mente pelo ensino técnico, esse mais feliz que nós.

desenvolvimento industrial e co- Esclarecido o caso de Vila Real
mercial. . .

• de Santo António. um caso que
Não' há dúvidas, portanto, para podemos dizer,' sem exagero de

qualquer bom g?vernante q_?e, imagem, que escorre sangue, há
por o ser, está acima de �ress?es os casos de Loulé e Portimão.
incomodativas e de atrevidas l!fi- Reconhecemos que a vila louleta­
pertinências, que o caso de Vila na apesar de estar próxima da
Real de Santo António tem que capital do distrito, tem íncontes­
ser considerado tal qual como ele tãvel direito a uma escola técní­
é a não ser que se desautorize a ca, e o mesmo podemos dizer doec�missão que escrupulosamente Portimão, onde há um Itceu mum­

indicou as escolas que deviam ser cJpal que pouco deve aproveitar
criadas na província e se desan- à mocidade portimonense. Cre­
torizem, consequentemente, os au- mos que a substituição deste esta­
tores do decreto-lei n.O 57.409. belecimento por uma escola té�­
Evidentemente que tal não se dá, nica se traduzirá num benefício
e isto porque são bem conheci- para as actividades do importante
das as directrizes ínexorãvelmen- centro industrial, afim do nosso

te justiceiras do sr. prof. eng. e também para os seus rapazes e

Leite Pinto. raparigas.
Há anos que Vila Real de San- Ultimamente, embora nunca t!-

to António aguarda a erecnaçaos vesse sido considerada pelo MI­
da sua escola. Se em 192.4 ela nistério da Educação para tal
já se impunha à consideração dos efeito, apareceu a. vizinha cidade
governantes, agora essa II!IPOSI- de Tavira a pedir uma escola
ção alicerça-se em valores indus- técnica. O pedido não deixa de
triais e comerciais que então não ser simpático, mas parece-nos
podíamos exibir. Ao t,empo, não que o que melhor quadra àquela
tínhamos senão uma Iítografia e cidade, que já tem uma escola de
hoje temos três; ao tempo, �a.o, pesca, é um� escola agrícola, tão
possuíamos as ímportantes oñcí- necessária no Algarve, onde os

nas metalo-mecânicas e de meta- processos de laborar o campo,
Iurgia de que hoje dispomos, nem dada a sua flora singular, diver­
contávamos com cerca de sessen- gem do resto do Pais. Cremos
ta barcos motorizados (traíneíras que se prestará um bom serviço à
e enviadas), parte deles acciona- lavoura algarvia criando uma. es­
dos por motores, que ímportaram cola onde se preparelI! técnicos
em mais de 500 contos e cUJO m�- que valorizem os férteis campos
nejo exige conhecimentos técni- do nosso Algarve. E nenhuma
cos que a maior parte dos.moto- cidade como Tavira, onde funcío­
ristas conseguíram precàrfamen- na o Posto Agrário, que vaí ser
te, à custa de muita experiência e melhorado e ampliado, se presta
muita dedicação. tão optimamente para uma .escola
Só o património dos nossos va- com tal finalidade pedagógica.

lores' marttímoe 'excede o vafor E ao terminar estas considera­
de 50.000 contos, que tem que- çõe; norteadas pelo manifesto de­
ser defendido e zelado por operá- sejo de bem servir não só Vila
rios competentes. Não se cons!- Real de Santo António como as
dera já o valor das noss.as fábri- restantes terras algarvias, contri­cas e oñcinae¡ que atinge um buindo em modestissima medida
montan�e que não �stá nas nossas' para tentat esclarecer os orlen-
Possibihdades avalíar, tadores do nOSBO e,ns,lno,.quere- L A !"tOS O III SILVES :3Independentemente de tudo is·

mos lembrar que o untco hceu da a \oT , *
to, que chega e sobra para que pro<JinCia - o de Faro - pois pa- No jogo disputado em Lagos, aItos seja dada a escola a que, há ra o caso não interessa o'de Por- Gontar para o Gampeonato reaional,mais de trinta. a�os, s,e reco�he- timão, dificilmente suportará, nos reaistou-se a vitória da equipa yisi­
ceu termos dlrelt,o, dá-se ainda próximos anos, os alunos da pro- tante, que merecidamente obteve o
uma circunstância que não pode vincia que, por não poderem re- triunfo.
ser indiferente a quem se orgu- correr a outros estabeleCimentos
lha de ter nascido em Portugal. de ensino, por não os haver, aflui.
__��� rilo a ele como 1lltimo recurso

para obterem um diploma que os

acredite como indi<Jiduos aptos a

exercerem um lugar pUblico. Nós,
aqui ficariamos contentes se a

noss� escola diplotrtasse bons de­
senhadores, bons litógrafos, bons
mestres conserveiros, bons con­

tabilistas, bons serralheiros, bons Hoje, desloca-se a Silves o Lusi­
calafates. bons fundidores, .bons tano F. C, e o Louletano joga em
electricistas e bons motortstas, casa com o Esperança de Lagos.
que pudessem, no Algarve ou fo-

_
ra dele, honrar a sua p.rovineia e

prestigiar, no estrangeiro, o seu

país.

,,,,,_____.----

Grave acidente
na Ponta da Santo António
em QUB morrBO afogado om garoto
'No passado domingo, quando
dois rapazitos iam esperar o pai
dum 'deles, que regressava da pes·
ca' ao «palangre., no sítio da Ca­
beça Alta, foram envolvidos por
uma vaila, qué os arrebatou da
praia. O mais nO\1O pereceu, ten"
do o outro conseguido sal'far-se,
a muito custo.
O sobrevivente, de nome Cae­

tano, de 11 anos de idade, filh� de
Caetano Martins e de Antonteta
da Cruz, foi condutido ao Hospi­
tal da Misericórdia, onde r�cebeu
tratamento. Entretanto faziam-se
diligências para encontrar o cor'

po do seu companheiro na trági­
ca aventura, o que só pôde con­

seguir"se no dia seguinte, quando
os despojos deram à costa, após
o que se realizou o funeral.
A Infeliz criança afogada cha·

mava-se José Francisco, �inha 1
anos incompletos e era filho do
maritimo José Ribeiro (Mamoa) e

de Carmelinda Parrll¡ todos desta
vila, onde residem.

o «rlotfGI.1 cio Ala.1"u»
ventie-Ie em Olhio. D. "Yta-
1"1. e.pela, Ru. cio eom'1"olo.

Vitória pouco expressiva pa- FARENSE, 2 - «O ELVAS», O
ra o desenrolar do encontro

Realizou-se, no passado domingo,
o primeiro encontro no campo «Go­
mes Socorro», a contar para o cam­

peonato regional, entre o Lusitano
e o Louletano. Este primeiro jogo
era esperado com notável expecta­
tiva pelos vilarrealenses, pois ia
pôr-se à prova a jovem formação
do Lusitano.

'

Iniciada a partida, o grupo da
casa colocou-se imediatamente ao

ataque, e assim continuou até ao

fim da primeira parte. Embora os

lusitanistas surgissem várias vezes

e em boa posição em frente das
redes contrárias, não conseguiram
marcar mais do que uma bola, no
primeiro tempo. Nas inúmeras
oportunidades isoladas que teve
Araújo, especialmente antes do in­
tervalo, foi prejudicado pela preci­
pitação, saindo os remates frouxos,
que fàcilmente eram defendidos
pelo valoroso Romeras, guarda-re­
des de Loulé. Romeras, durante
todo o encontro, teve que empre­
gar-se a fundo para anular remates
perígosos de Raimundo, Ramirez e União Sport, 2- Olhanense, 1Lima, tendo-se saído airosamente
dessas situações devido ao seu arre- foao tàc¡nicamente fl'aoo
jo e boa visão. A ele deve o Lou-

• de resultaelo justoletano não ter sofrido mais golos.
O domínio dos jovens do LUSItano, A jovem equipa de Olhão, na sua
no segundo tempo, concretízou-se visita a Montemor-o-Novo, foi ven­
com a marcação de quatro bolas. cida pelos briosos jógadores locais,A sua linha avançada teve lances por 2- r, O resultado foi justo, poisde mérito e movimentou-se, de os montemorenses souberam melhor
princípio ao fim, com rapidez e ha- aproveitar as oportunidades. Te­
bilidade no manejo do esférico, cnícamente, o encontro foi de fraco
Esperamos que a sua forma vá ní,eL Nos, olhanenses, apenas a
aumentando com os jogos que têm defesa mostrou sabedoria e garra,de realizar. Por sua vez, o trio pois os avançados jogaram pouco e
defensivo move-se com lentidão e é nio souberam finalizar.
tardio em aliviar a bola. A.equipa Nos locais, os melhores jogadoresdo Louletano apresentou-se muito foram Pascoal, Carmo e Vinuesa.
baca, especialmente o ataque, que
nos pareceu inofensivo, pois até o Arroios, 2 - Portimonense, 1
ponto de honra obtido foi um bõnus
de Balbino a um fraco remate de ;0 ampat. seria o re.ult.clo jUito
Lores.' Os tentos do Lusitano fo-
ram marcados:' 3 por Araújo, ti 2 ,Este :encontro entre lisboetas e

por Ramirez e Raimundo. al¡arvio.s foi jogado com bastante
Na equipa vencedora, salientou- ent\1siasmo, e até comltécnica. Ga­

-se o habilidoso e enérgico médio ,Dharam os locais, embora es visi�
«Lourínho», que foi dos melhores "tanté' merecessem o empâte.
em campo, e na de Loulé, o seguro

'

•

ROÃ�rb¡tragem foi facilitada pela JACINTO FERREIRA NO OLHANENSE?
correcção com que o jO¡¡O foi
disputado.

Ao deixarem esta vila, de
regresso à s ua casa em

Newark, N. J. (E. U. A.),
Francisco Pereira Salles e

esposa, na impossibilidade
de fazê-lo individualmente,
vêm por este meio apre­
sentar afectuosos cumpri­
mentos de despedida a to­
das as pessoas suas amigas,
a quem mui to agradecem
por todas as atenções que
lhes foram dispensadas.Consta, nos meios afectos ao

_Olhanense, que o valoroso e jovem
Humberto Jacinto Ferreira, filho do h O EGO DE ESTREMOZ"sr, Jacinto Ferreira, industrial em
Olhão, envergaria hoje, frente ao

Juventude, a camisola dos antillos No passado ntImero 2754, de 9
campeões de Portugal. A confir- de Novembro, entrou no seu 47.0
mar-se tal boato, será na verdade ano de publicação o nosso esti­
um óptimo reforço para os olha- mado colega cO Eco de Estre.
nenses, pois Humberto Jacinto moz» que se publica em Estremoz.
Ferreira é, sem dúvida, o mais ,alo- Ao seu director. sr. Adriano da
roso jogador popular nasGido em Conceição Mota, e a todo 9 seu
Olhio. '

corpo redactorial, o cNotícias do
Heroulano Valente Algarve� deseja muitas prosperi.p

--------__ dades.
2 ����������

2 Lusitano Futebol Clube Concurso dos afamadoso
o Hoje, pelas 21 horas. realiza·se CHAPÉUS PALMARES

no Salão de Festas do Lusitano
FutebOl Clube um animadissimo
baile, que será abrilhantalio pela
mallnífica orquestra .Pax Julia».
�"""""".......-r��..,

"

No passado dia' 213 de Outubro
findo, realizou·se o sorteio dos
postais recebidos, tendo sido pre­
miado o n.O 55, remetido pela sr.á
O. Amélia Garcia de Carvalho,
residente em Lisboa. .

O prémio respectivo foi envia·
do àquela nossa conterrânea e

assinante, em de<Jido tempo, pelo
que apresentamos as nossas fell·
citações.
-----�--

Agradecimento
" Ant ó n i o Herménegildo,

s u a esposa, n. Berta, da
Conceição Martins, e mais
familia, vem por eSte méio
agradecer a todas as pes·
soas que se interessaram
pela doença de sua sogra
e mãe, D. Maria Tomásia
da Conceição, e bem assim
a todos os que a acompa­
nharam à sua ultima mora­
da e lhes manifestara.m o

seu pesar.

êeULes
para sol e Ylsta oansada
e sob receita médloa

Con.ulte al

AgOncia Comercial
e Maritima. do Sul

Vila Real de Santo António

Uma sessão de propaganda
da Daf8sa CIvil dO TBrrltdrJo

realizada em FARO
NO passado dia 18 do mês findo,
_ realízcu-se.na sala nobre daCâ­
- mara Municipal da cidade de
Faro, uma sessão de propaganda
promovida pela D. C. T. para dis-,
tribuir diplomas aos a¡!entes que
frequentaram os Cursos Básicos, no
corrente ano, e para a abertura .de
novo curso que vai agora passar a
funcionar.
A sessão foi presidída peló, sr.

eng. Mascarenhas Gaivão, governa­
dor civil do, Distrito, que tinha à
sua direita es srs. coronel Ferreira
de Sousa, comandante militar, e dr,
José €orreia do Nascimento, presi�
dente da Junta de ProvínCia; e, à'
sua esquerda, os srs, dr. Luís Gor­
dinho 'Moreira, presidente da Ç,a.­
mara Municipal, e tenente.cofouel.
Vitor Carlos Braga, comandante
distrital da Legiio Portuguesa.
A sessão foi aberta pelo sr, tenen­

te-coronel Vitor Carlos Braga,"co!l&
judiciosas referências aos intuitos,
que a ela presidiam, seguindo-se no
uso da palavra os agentes da
D. C. T.• sr. dr. Armando José Ro­
cheta Cassiano e sr.· D. Esperança,
AraÚjo Ferreira, que dissertaram
brilhantemente soble a D. C. T••
sua organização, seus serviços, sua
necessidade e suas vantagens.
Seguidamente, foram distribuidos

mais de 200 diplomas a outras tan­
tas pessOas de ambos os sexos, cuja
chamada a numerosa assistência ia
sublinhando com aplausos.
A sessão encerrou-se com breves'

palavras pronunciadas pelo ilustre,
chefe do Distrito, que se congratu­
lou com: o facto da freqUência dos
Cursos Básicos ser já bastante nu­
merosa, cemo se comprovava com.
os muitos diplomas que tinham sido
distribuidos.

UNDB
FÁBRICA DE CAIXAS
DE CARTÃO CA,NELA_DO
SISTEMA AMERICANO

tun. 127 O"'VElAS

POVOA "E SANTO ADRIÃO

PORTUGAL

SERRALHEIROS
PRECISA-SE OFICIAL

COM PRATICA DB MO­
TORES DIESEL, E OFI­
CiAl. OU AJUD. SERRA­
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JORNAL, AO N.o 20, IN­
DICANDO CONDIÇÕES E,� -,
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FÁBRICA DE CARIMBOS
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automátlcaa ao serviço nas
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V,ará
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GHAVEN�S .� E C'Af[
OUASE AMA.ftGO

Pe¡o Dr. ORUZ MALPIQUE

P�ICOLOGIA '

Mais sabe de.pslcologta o h04
mem da vivência pessoal, aque­
té que' se auto-debruça. sobre si
e, sobre os outros, numa auscul­
tação de todos os dias, do que
um outro que é simplesmente
oersado e conoersado em auto­
ridades lioresoas, Tudo o que é

experimental só muito dificil­
mente se obtém por procuração.
Lê nos livros de papel-mas lê
principatmente em ti mes11J.0,
numa auscultação bem atenta.

VOCÀÇÕES INDIVIDUAIS &

VOCAÇÕES COLECTIVAS

Há vocações individuais; co­
mo há vocações colectivas. As­
sim como cada indivíduo tem' a
sua curva psicológia especial no
capituto das aptidões, assim
também cada povo tem a sua es­

pecífica vocação social. A nos­

sa, noutros tempos, foi a tie dar
novos mundos ao mando, A da
Alemanha tem sido a de apa­
nhar para o seu tabaco, sempre
que alimentou veleidades de do­
minio universal. A dos Estados
Unidos é a de ganhar dinheiro
através .do produto estandardi­
sado, A da Inglaterra •.• (con­
tinue o teitor),

SÃO ASSIM AS CANONIZA­

ÇÕES DES'TE MUNDO ••• ·

,

Desoonftat das canonleaçôes
humanas: aqueles que hoje se
encontram 'nas grimpas da fa­
Ma, amanhã os poderemos ver
arrastados>pelas ruas da amar­

gúra. E, a inversa também se

pode verificar: não faltam aí,
hoje, chevaliers d'industrie que,
amanhâ.éerâo tomados por che­
valiers sanspeur et sans reproche,
escrooues de véspera, Bauards
no dia seguinte. i •

VIVER A FILOSOFIA

. Não basta que recebamos sa­
bedoria dos lábios do filósofo.
Importa, prtnctpalmente, que do
seu exemplo tiremos inspiração.
Melhor do que dtser ou escrever
a filosofia, é vivê-la.

TEÓFILO

Todos os ttoros. de Teófilo
Braga, postos em pilha, dariam
coluna para seus dois metros de
altura.
'Se o escrúpulo da tnoestiga­

Çao fosse, nele, proporcional
ao nüumero de obras que nos

deixou, teríamos em Teófilo o

prot6tipo do trabalhador inte­
lectual. Itifelismente, p o rém,
saortftcou muita ves à quanti­
dade a qualidade.
Mas, numa terra de preguiço.

80S como nós somos, Teófilo
tbt um grande exempto de tra­
balho. Talve6 que as suas vir­
tudes compensaesem OB seae de�

feitos.
------

Porqua não, comaçaram ainda
,

·a8 oDras do apUDdslro
(Colloúvalo DA I.' PAGltlAl

não há qualquer indicio ou

8uspeitade que acitadaJun.
ta se disponha a construir
o ap'eadeiro. Por que será?
Se não fora a circunstân­

cia do ilustre titular das
Obras Públicas estar asso­

berbado por problemas de
m ui to mais transcendência
que o do apeadeiro termi­
nal da Linha do Sul, ousa­
riamos pedir. os seus bons
oficias no s-entido de se

acabar com esta ,situação
vergonhosa. Assim, limi·
tamo-nos a chamar para o

facto a atença.o da já citada

Junta.
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NUM dos últimos números do «Jornal do Pescador», o sr. Re-,
nato Sequeira de Brito, membro da Comissão Administrati­

�
.

oa do Posto de Depuração de Ostras do Tejo, publicou um'

interessante e oportunissimo artigo, com o título acima, que,
por fer íntima relação com uma actioidade económica que inte­
ressa particularmente ao Algarve, tomamos a liberdade de trans­
crever, com a devida vénia.

As ostras em Portugal podem
Certamente vir a constituir objec­
to de uma activídade económica
de apreciáveis efeitos sociais.
Este molusco é altamente esti­

mado em certos países civilizados,
onde o requinte da mesa, cultiva­
do por certos estratos da popula­
ção, o exige na. composição das
ementas, tais como os Estados
Unidos da América do Norte,
França, Holanda e Inglaterra.
Nos referidos paises, a ostrei"

cultura é uma actívídade séria,
obedecendo a princípios e nor­
mas racionais que têm por fim,
obter Uma produção avultada é
um produto de bom aspecto e de
alto valor alimenticio, de forma a
dar verdadeiro valor económico
às ostras.
A costa de Portugal, ao que se

julga, oferece condições razoáveis
ao desenvolvímento desta cultura.
No estado actual, porém, as os­
tras aparecem em bancos que se
fixam nas embocaduras dos rios
Tejo, Sado e Mira, em quase to­
da a costa algarvía e na ria de
Aveiro, não havendo, portanto,
ostreicultura propriamente dita.
O valor dessas populações, po­

rém, não está, por enquanto, de­
vidamente avaliado, pois, desde
1958 que, ao menos para as ostras

espontâneas do Tejo e do Sado,
a sua apanha, em razão do esta­
do de poluição das águas dos re­
feridos rios, encontra-se suspen­
sa, com o fim de proteger a saú­
de pública contra as Intoxicações
e infecções que a sua ingestão
acarreta. ,

No entanto, o Governo e as au­
toridades responsáveis, nomeada­
mente os Ministérios da Marinha
e da Economia, procuravam en­

contrar solução adequada ao pro­
blema da insalubridade ostreícola,
com os olhos postos no futuro
duma activídade que promete vir
a ser lucrativa.
Esta interdição da apanha de

ostras llmitava-se ao consumo
público interno, porquanto, mais
ou menos, sempre os concessío­
nãríos puderam fazer a explora­
ção dos bancos naturais, reme­

tendo-as para' a exportação, em

especial com destino ao reparque
no país importador.
Mas, reconhecendo-se 8S inú­

meras vantagens, tanto para os

produtores como para o.püblico
consumidor, de desenvolver o

consumo interno, mandou o Go­
verno 'construir, na Moita, o Pos­
to de Depuração de Ostras do
Tejo, que se acha perfeitamente
apetrechado para depurar, em ca­

da mês, 712.800 ostras inócuas
em relação ao homem.
Em 16 de Agosto do ano passa­

do de 1954, iniciou aquele estabe­
lecimento a sua actividade, Po­
rém, tantos anos de paralisia de­
sabituaram o público do uso de
ostras na sua dieta, e desde aque­
le día até 15 de Maio do ano

corrente, data em que começa a

contar-se o prazo durante o qual
não é consentida a apanha de os­

tras, como medida de defesa da
reprodução da espécie, somente
se depuraram ali 191.500 ostras,
ou seja,21.000 mensais, em média.
Em 16 de Agosto findo, depois

de terminado o defeso, voltou o

Posto a realizar a depuração das
ostras.
Entretanto, publicou-se legisla­

ção adequada (Decreto 39.644 de
11-5-54), com o fim de se iniciar a
ostreicultura em Portugal, estabe­
lecendo-se aos concessíonârios à
obrigatoriedade de procederem à
montagem de instalações aproo
príadas, por forma a que o aspec­
to e a qualidade do molusco, em
regra de fraca apresentação, me­
lhorem e tendam para tipos que
mereçam a consideração do con­

sumidora valham comercialmente.
Uma grande percentagern das

oetrás do Tejo acham-se <cham­
brées», desnacaradas e negras, o
que as desvaloriza não só interna
como externamente, embora para
efeitos de reparque (que é em re­

gra o fim das que se exportam) o
inconveniente não tenha gravida­
de comparável à que esse mal re­
presenta em relação à venda pa­
ra consumo.

Já no Sado este mal não pare­
ce ter extensão tão grande; daí o
verificar-se que, especialmente
em França, há uma nítida prefe­
rência pelas ostras jovens daque­
la proveniência.
Embora, como lá se frisou, não

haja conhecimento exacto da pu·
jança dos bancos naturais, quase
se pode afirmar que a ostreicultu·
ra pode vir a ter em Portugal

o s t r e t c o Ia

uma prosperidade que justifique
as esperanças que os entusiásti­
cos partidários do seu fomento
nela depositam. Contudo, surge
o problema de equilibrar a pro­
dução com o consumo, por forma
a evitar os efeitos, porventura
desastrosos, duma superprodução
- como hoje se verifica.
Daqui o considerarem as auto­

ridades responsáveis, como pro­
blema de primeiro plano, a pro­
paganda do seu consumo sob to­
das as formas, pois só deste modo
haverá possibilidade de assegurar
escoamento ao produto dos os­
trei cultores.
A exportação, entretanto, pode­

ria contribuir com alguns meios
para o melhor rendimento das
concessões; contudo, afigura-se
ser o consumo interno que me­

lhor há-de pagar os moluscos de
cultura mais desenvolvidos,
Na esperança de que esse au­

mento de consumo se dê, salutar
e ràpidamente; supondo que os

processos racionais da ostreícul­
ra reduzam ao mínimo a percen­
tagern de exemplares «chambrées»
e melhorem os tipos e qualidades
daquele molusco, há que não pero.
der de vista o referido equilíbrio
das curvas da oferta e da procu­
ra, pois, «a priori», afigura-se que
a riqueza ostreícola das bacias
do Tejo e Sado satisfará, ao me­
nos nos primeiros tempos, as exi­
gências da procura, com largue­
za e sobejo.
No entanto, o Governo não

descura as possibilidades poten­
ciais existentes ou suspeitadas em

outros locais; assim, em Aveiro,
em colaboração intima entre os

particulares, a autoridade maríti­
ma e a Comissão Permanente de
Malacologia, estão-se realizando
estudos de investigação cujos re­

sultados, necessàriamente demo-'
rados em trabalhos desta indole,
hão-de contribuir para a riqueza
daquela região.
Nesta actívídade, como de res­

to em muitas. outras, recomenda­
-se todo o cuidado na determina­
ção da política a seguir e o ba­
lanço ponderado dos entusiasmos
delirantes que, por vezes, deitam
a perder, ou lançam no letar­
go, largos anos, esperanças amá­
veis.
As ostras podem constituir a

base duma activídade económica
de reflexos salutares na vida so­

cial do Pais; contudo, é preciso
evitar que um optimismo infunda­
mentado e pueril teça em torno
dessa esperança uma auréola fu­
gaz, que desapareça ao encontro
das primeiras contrariedades que
fatalmente surgem logo que se en­

cetam trabalhos de prospecção
científica. E' necessário, porém,
não perder o justo equilibrio na

apreciação das possibilidades e

dedicar atenção, trabalho e refle­
xão à solução dos seus problemas
específicos e procurar adaptar
inteligentemente os ensinamentos
que nos der a experiência es­
tranha.
Há actividades que, sem enrl­

quecerem aqueles que a elas se

dedicam, dão o rendimento ·que
assegura às famílias dependentes
da sua prosperidade condições
normais de vida folgada, derra­
mando bem estar e facilidade so'

bre grande numero de pessoas, o
que, em certos casos, é social­
mente mais útil. A ostreicultura
pode ser uma delas.
Vencer a inércia e envidar to.

dos os esforços para dar bases
sólidas à ostreicultura; e ampará­
-la para lhe assegurar boas pos­
sibilidades de vida e desenvolví­
mento, são os sentidos que o Go­
verno tem vindo a imprimir a este
sector atrasado da economia do
País. O aproveitamento integral
dos recursos e condições natu­
rais, o amimo que o saber e a

experiência, sem desdenhar a es­

tranha, podem prestar ao aperfei­
çoamento da indtlstria, e a am­

pliação dos mercados, tanto o

interno como o externo, são as

linhas mestras da actuação dos
órgãos executantes.
A defesa dos capitais privados

que queiram integrar-se na indús­
tria; a preocupação de evitar er­
ros que generalizam o receio de
fazer nelas investimentos; a aqui­
sição dos melhores métodos a se­

guir, a certeza de poder garantir
rendimento justo E¡.s empresas, são
balizas que não pode perder de
vista o timoneiro que tenha de
conduzir a barca da administra­
ção sem precipitações: Estas CliU·
telas, porém, não devem interpre­
tar-se como peias e dificuldades

Isto é tão clare 'que seria
impertinência insistir com
os ilustres' e esclarecidos -�---

membros da nossa Comis- UII FO'GO DE INFECÇ' losão de Turismo para que
lii'

.

.

_

pensem a sério na instala- •

ção de um parque de cam­

pismo na nossa mata. Cla­
ro que, como corolário da
instalação, cujos .tópicos já
fornecemos noutra oportu­
nidade, conviria fazer o de­
vido reclamo no País e no

estrangeiro, por meio de
folhetos e cartazes. Por­
que, embora, oficialmente,
a nossa mata esteja classifi­
cada de zona de campismo,
não se perderia nada em

lembrar que é efectivamen­
te uma zona de campismo
com as indispensáveis co­

modidades. - B.

[CONCúuslo DA 1.& PÁGINA]

está a parecer façanha atre­

vida, dada a· fortaleza pé­
trea dos muros que teríamos
de transpor, se a tal, ridí­
culamente, nos abalançás­
semos. Contudo, e dadas
as circunstâncias a que se

acaba de aludir, voltamos
a «pegar» no caso turístico
do' campismo, começando
pot lembrar que na mata
de Carcavelos vai ser ape­
trechado um parq ue com

capacidade para 1.500 pes­
soas e dispondo de um es-

'paço que permite o estacio­
namento de 150 eroulcttes».
Cremos que o empreendi­
mento está a cargo de uma

socíedade ou companhia
que tenciona, no .seu desejo
de emodernizars o campis­
mo,.estragar o mesmo, pois
dispõe-se a dar aos campis­
tas nada menos que casas,
capela, serviços bancários e

dos correios, tudo aquilo
que é preciso para afugen­
tar o campista, um ser hu­
manamente esquisito, que
procura, na tranquilidade e

no convívio são da nature­

za, o sossego que não en­

contra nas cidades ruidosas,
enervantes e egoístas onde
é forçado a viver. Portan­
to, o caso de Carcavelos,
uma simples operação co­

mercial, não\ interessa sob
o ponto de vista do campis­
mo•.Não passa de uma de­
turpação do queaF.N.A.T.
criou na mata da Costa da
Caparica.
O que nos interessa a

nós
é

o autêntico campis­
mo, aquele que é procura-:
do por milhares de indivi­
duos, aquele que vimos este
ano no nosso país e, aq uele
ao qual se presta singular­
mente a nossa mata. E'
este campismo -- o autên­

tico, e não o comercial......

q ue nós reéomendamos à
Comissão de Turismo, parà
que, como se dizia há dias
no «Diário de Lisboa», «não
nos sintamos deslustrados
por, durante uma época em

que nos, visitam milhares
----....-

de campistas (franceses, in­
gleses, italianos, alemães,
dinamarqueses,

.

suecos e,
até, naturais de outros con­

tinentes) não termos locais
para eles se instalarem com

um mínimo, de conforto (ao
menos, aquele mínimo de
que eles precisam: terreno
limpo e direito, instalações
sanitárias e água, e abaste­
cimento de fácil acesso).» ,

E' apenas isto! E refor­
çando o que se deixa con­

signado, temos ainda uma

carta da Federação Portu­
guesa de Campismo, dirigi­
da a «O Século», em que
se diz:

«Impõem-na, igualmente, (JS
interesses de milhares de prati­
cantes portugueses de campis­
mo,' .que percorrem Portugal,
fazendo turismo e benetictande
das belesas naturais que por to­
da a parte se lhe deparam: A
prática do campismo em Portu­
gal-todo ele um autêntico Par­
que de Campismo- é hoje, uma
realidade em plena expansão,
que a partir da modéstia que a

princípio a caracterieou, vai já
atingindo todas as camadas so­
ciais, talvez por reflexo do que
se passa no estrangeiro, onde o

campismo constitui, pela ten­
dência natural da época que vi­
vemos, um movimento nacional.
A Federação Portuguesa de
Campismo não poderia, portan­
to, athear-se da necessidade de
proporcionar aos praticantes do
desporto, que representa e orien­
ta, as condições propícias a es­
sa prática, impostas até pela
natural feição turística - já so­

bejamente reconhecida pelo Se­
cretariado Nacional da Infor­
mação, Cultura Popular e Tu­
rtsmo» .
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ção que manifesta pelos invulga­
res e purissimos dotes de com­

preensão humana que transluzem
nos escritos da notável cronista
e poetisa.
Tanto a atitude profundamente

sensível de Maria Manuela Nunes
perante os problemas da vida co­

mo a maneira singelamente co­
municativa de traduzi-la em lin­
guagem que, nem por ser corren­

tia) deixa de ser bela, constituem
suficientes motivos para que nos

sintamos honrados com a vallosa
colaboração da sua pena vibran­
te e sincera. Por isso, esperamos
poder continuar a proporcionar­
mos aos nossos prezados leitores
o prazer de saborearem as produ­
ções deste emotivo coração e al­
to espírito de mulher portuguesa,

ft propósito de bIbliotecas, públIcas

O EXEMPLO

(ColtOúuslo DA l.' PAGINA)

DE PORTUGAL
(COll1Cr.usXO DA l." PÁGlll1A)

to para o bem quan to pa­
ra o mal.

.

E' preciso fazer com que,
em regra, seja caminho pa­
ra o bem.
Isso se conseguirá quan­

do se instalar em todas as

nossas pequenas cidades,
em todos os nossos, arraiais
e povoados uma reduzida
biblioteca, em que se encon­

tre o melhor da Iiteratura
brasileira, no conto, no ro­

mance, na poesia. Revis­
tas e jornais, o menos pos­
sí vel. •.
O exemplo de Portugal

deve ser seguido aqui.
Nem se diga que a inicia-·

tiva custará muito dinheiro.
Em primeiro lugar, um

pais que gasta somas fabu-
.

losas em futilidades,' e até
em coisas nocivas, não po­
de negar-se a qualquer des­
pesa com a educação do
povo. E em segando lugar,
as pequenas bibliotecas em

questão não hão de acarre­

tar gastos assim tão gran­
des. Demais" eases gastos
poderão ser divididos eu­

tre os .poderes federais, es­
taduais e municipais.
Fala-se muito em educar

I
o povo.
Como educá-lo, porém, se.

não lhe damos livros de-
centes?

.

Gilberto de Altwcar

Existe na rua Barão' do Zézere,
conducente ao Cemitério, d muito
perto da Electro Fabril, uma es­

trumeira que dia a dia se vai am­
pliando, por servir de vazadouro a
toda a vizinhança, e até de senti­
na pública •.• O aspecto à vista
de quem passa é repelente, o chei­
ro que 'exala é nauseabundo, e as
moscas e mosquitos têm ali um

quartel-general c o n d i g n o para
proliíerarem¿ com sério, perigo da
saúde pública.
Em resumer um autêntico foco

de miasmas, o qual, segundo nos'
consta, não é único na víla, mas

este é mais gritante por estar den­
tro da zona urbana.
Com vista às zelosas Autorida­

des sanitárias do concelho,' que
julgamos desconhecerem o facto.

.,.¡¡¡¡o.__.".........."._ _

CAMPANHA DE EDUCAÇlO DE ADULTOS
quim Caldeira Alexandre,
que fez .destacar a acção do
grande impulsionador des­
ta Campanha Nacional, Sua
Ex.a o actual Ministro das
Corporações, sr, dr, Henri­
que V. de Macedo, então
subsecretario. de Estado da.
Ed u cação 'Nacional. Inci­
tou, ainda, aque todos con­

tinuem como até aqui têm
procedido, para que Portu­
gal possa gritar bem alto às,
outras nações quenoseu têr­
ritório não existe um único

.

português analfabeto. Por
fim, agradeceu aos agentes
de ensino deste concelho o

entusiasmo e o ardor que
têm posto nesta Campanha,
e ao Município, que ali es·
tava representado pelo seu

presidente, os prémios que
tinham sido atribuidos àc¡

crianças.
Após a breve alocução, do

sr. Delegado Escolar, o sr,

dr. Alonso Vasques encer

rou a sessão.

Luz Ramos, 500$00; Regen­
te Escolar, D. Ana de S. Jo­
sé da Silva, 1.000$00; Pro­
íessoras D. An tónia do Caro.
mo Rafael, 600$00, e D. Ar­
minda L. Gomes Guerrei­
ro, 1.000$00; ,Regente Es­
colar D. Luísa da Concei­
ção Alves Nunes, 1.000$00;
Professoras D. Maria Amá­
lia Vital Leiria, 500$00, e D.
Maria da Encarnação A'guas

Visado pela Comissão da Censura Mira,' 1.000$00; Regen te
Escolar D. Maria da Encar-

criadas ao espírito de iniciativa nação Aguileira 'Pessanha,
dos concesslonárlos, mas antes, 1.000$00 e D. Stella Simões
como um serviço pessoal que as de Brito das Dores e Sil­
entidades ptlblicas lhes prestam, 3 000$00
além de constituir um indecliná- va,.

•

vel e sagrado dever .... o da defe- Procedeu-se, ainda, à en­

sa da economia nacional e da es. trega dos prémios atribui·
tabilidade social. dos aos alunos da sede do
Aos concessionários e à inicia· concelho que mais se dis-

tiva pl'ivada pertencerão os mere', ,

dcidos louros de terem dado à po- tmgulram nos exames o

pulação um alimento requin�ado passado ano lecti vo. Fo­
e de elevado valor nutritivo, uma ram premiados os al u nos:
actividade mais ao seu mecanismo João Manuel Alexandre AI.
económico e maior volume de sa- M' Elários às classes trabalhadoras. ves e arIa da ncarnação
Os consumidores contribuirão, Salas Ferreira, nos eXames

ao mesmo tempo que usufruem do 2.0 grau, e João Manuel
das propriedades delicadas e sa· Palermo de Brito e Maria
lutares de tão fino manjar, para a d L d M d' F

'

utilidade da activi�ade dos que à e our es a eIra erreI·'
I), tlr.gem e a up.nlAo de

sua cultura, apanha e comércio ra, nos exa mes de Ensino .NoUotas cio Alg.rve" Juattfl-
se dedicam. Primário Elementar. Olim. preferanol. ciD. aeu.

Todos, enfim, daremos o nosso Falou depois o Delega. IInunCllante. e Ofereoem .egu·
concurso para que tenha pleno d E '1 d' lh ra garantia duma útil e prov",

apl'oveitamento un1a riqueza natu.
I

o seo ar este. conce o, to•• publlold.d!'.
'

ral que o mereCe. professQr FranCISCO Joa-' � _
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